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Enquadramento: A doença de Alzheimer é uma doença crónica neurodegenerativa, sendo a forma mais 
comum de demência [1]. Objetivo: Elaborar um protocolo metodológico que possibilite a identificação de 
ensaios clínicos sobre o uso terapêutico de anticorpos monoclonais na doença de Alzheimer. Métodos: 
Foram identificadas as principais bases de dados da área da saúde, seguindo-se a seleção de palavras-chave 
para pesquisa através da metodologia PICO. Após elaboração de diferentes equações de pesquisa, as 
mesmas foram testadas para avaliação da sua adequação. Por fim identificaram-se ferramentas para 
avaliação de viés para posterior avaliação dos estudos incluídos na revisão. Resultados: Selecionaram-se 
as bases de dados Pubmed, Cochrane, ScienceDirect e Clinical Trials. Através da metodologia PICO foram 
elaboradas as equações de pesquisa: ("Alzheimer Disease"[Mesh]) AND ("Antibodies, Monoclonal"[Mesh]) 
AND ("Therapy" OR "Treatment" OR "Therapeutical" OR "Pharmacotherapy") para a Pubmed e para a 
Cochrane; e a equação ("Alzheimer Disease") AND ("Antibodies, Monoclonal”) AND ("Therapy" OR 
"Treatment" OR "Therapeutical" OR "Pharmacotherapy"), para a Science Direct, e para a Clinical Trials. O 
tipo de estudo ensaio clínico e o intervalo temporal de publicação 2014 a 2023 foram considerados como 
critérios de inclusão. Obtiveram-se 61 resultados na Pubmed, 56 resultados na Cochrane, 94 resultados na 
Science Direct e 18 resultados na Clinical Trials. EScolheu-se a ferramenta JBI para avaliar a qualidade 
metodológica dos ensaios clínicos, por ser gratuita e recente utilização em estudos semelhante [2,3]. O 
protocolo metodológico foi alvo de registo no PROSPERO. Conclusões: A pesquisa em bases de dados 
reconhecidas e com recurso à ferramenta PICO permitiu identificar um número adequado de estudos para 
posterior tratamento. Face às características distintas das bases de dados quanto a operadores, verifica-se a 
necessidade de adaptação das equações. O registo da revisão no PROSPERO permitiu a confirmação da 
novidade do estudo a desenvolver e a evicção de duplicação em estudos futuros. 
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